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Sumário 

Aumentos em ganho de pêso resultantes do fornecimento de concentrados na pastagem podem ser 
atribuidos à maior ingestão de calorias. Nenhuma resposta direta atribuível ao aumento no consumo 
de proteína - foi encontrada no presente estudo. 

Os animais em pastejo parecem substituir o concentrado pelo pasto, mas em proporções dife-
dendo da qualidade da forragem. Durante os períodos em que a forragem era de rentes, depen  

baixa qualidade (inverno sêco), cada aumento de 100 g de N.D.T. fornecidas no concentrado re-
sultou numa diminuição no consumo de 76 g de N.D.T. da forragem do pasto. Durante o período 
em que a forragem era de alta qualidade (verão úmido), a proporção de substituição foi de 86 g 
de N.D.T. da pastagem para cada 100 g de N.D.T. fornecidas no concentrado. 

Quase todos os aumentos na média de ganho de pêso, por novilho, resultantes da alimentação de 
concentrados, ocorreram durante o inverno sêco, quando a qualidade da forragem era baixa. A 
maioria désses aumentos em ganho de pêso, por novilho, desapareceu durante os verões subse-
qüentes, exceto onde eram fornecidos 2 kg ou mais de concentrado por dia. 

Como o fornecimento de concentrados na pastagem reduz o consumo de forragem, sua real 
avaliação deverá incluir a medida dêsse efeito na capacidade de lotação da pastagem. 

Os ritmos de ganho de pêso dos novilhos em pastejo não foram afetados pela adição da vita-
mina A ou da terramicina ao suplemento. 

A um nível de 500 g de concentrado por novilho e por dia, a quantidade de sal na mistura 
não diminuiu a ingestão durante o inverno, mas foi reduzida com os crescentes aumentos de sal 
durante o verão. 

INTRODUÇÃO 

A alimentação de concentrados para crescimento e 
engorda do gado nas áreas tropicais e sub-tropicais 
não é uma prática comum nas pastagens ou em con-
finainento. Nas áreas onde há um suprimento limi- 
tado de alimentos energéticos ou protéicos, raramentc 
haverá sobra após satisfeitas as exigências para o 
consumo direto pelos sêres humanos, aves, suínos ou 
gado leiteiro. À medida que novos conhecimentos 
tecnológicos são aplicados na agricultura das áreas 
tropicais e subtropicais haverá maior disponibilidade 
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de alimento para o gado de corte, especialmente 
subprodutos industriais, tais como melaço, farelos 
de amendoim, babaçu, soja, algodão e mamona- Há 
pouca informação disponível para orientar (55 agri-
cultores sôbre a formulação de suplementos, seu 
emprégo, ação e rendimentos que podem ser espe-
rados. Isto é tanto mais verdadeiro quando suple-
mentos são fornecidos na pastagem, devido à escassez 
de informações relativas ar valor nutritivo das espé-
cies forrageiras tropicais e às exigências nutricionais 
dos animais, que devem ser satisfeitas para corrigir 
as deficiências do pasto. 

O fazendeiro brasileiro está se interessando cada 
vez mais pelos métodos racionais de alimentação, com 
vistas a obter econôsnicamente um produto de melhor 
qualidade. Com  a crescente demanda de carne bo-
vina, e de preços mais compensadores, há nm incenti-
vo maior para a adoção de práticas atualizadas de 
nutrição em pccuária. Melhores métodos de alimenta-
ção e manejo devem resultar em: 1) menor idade 
no abate; 2) custos de manutenção mais baixos, em 
têrmos de alimentos necessários e capital investido; 
3) necessidade de menor número de hectares de pas-
tagem, por unidade animal, em tempo mais reduzido; 
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4) uma circulação mais rápida do capital investido na 
pecuária; e corno conseqüência, 5) maiores lucros do 
empreendimento. 

Alguns resultados do liso de suplementação na pas-
tagem, sugerem que os animais simplesmente substi-
tuem todo ou parte do seu consumo de suplemento 
pela forragem, reduzindo assim a ingestão de pasto, 
aumentando conseqüentemente a lotação do mesmo. 
McClymont (1956) achou que o resultado de suple-
mentações foi sõmente cêrca de 30% do que se espe-
rava, baseado na energia ingerida no suplemento. 
Coombe e Tribe (1962) na Austrália, constataram 
que, suplementando alimentos de baixa qualidade com 
melaço e uréia, aumentava o consumo alimentar e 
reduzia o ritmo de perda de pêso vivo da ovelha. Isto 
sugere que, sob algumas condições, os suplementos 
não podem substituir o consumo de pasto, mas au-
mentam a ingestão possivelmente melhorando a diges-
tibilidade. IlulI e Meyer (1962) forneceram cevada 
esmagada ou moída, à vontade, para novilhos em 
pastejo de alfafa e constataram que a lotação foi do-
brada para 5,4 cabeças por acre, indicando que o 
gado estava substituindo o cereal por uma parte 
do seu consumo de gramínea. Smith (1961) estudou 
o efeito da suplementação alimentar do gado mantido 
em pasto de Ilvparrhenia com 2 libras por cabeça, 
por dia, de torta de amendoim, durante o inverno 
sêco. Essa suplementação resultou num ganho de pêso 
vivo de 0,63 libras, em contraste com uma perda de 
1,55 libras para os animais que receberam só gramí-
neas. O capim continha (Smith 1962) aproximada-
mente 50% de matéria orgânica digestível e 0,6 de 
proteína bruta digestível no início da estação sêca. 
Êsses dados se reduziram para 38% de matéria orgâ-
nica digestível e lima digestibilidade negativa para 
a proteína bruta no meio da estação sêca. O consumo 
de forragem desceu de 12 para 8 libras por animal de 
1000 libras, por dia, durante o mesmo período. O 
autor destaca que esta forragem no meio da estação 
sêca é totalmente deficiente em energia e proteína. 

Becker et ai. (1962), numa série de estudos s8bre 
digestibilidade das forragens brasileiras, constataram 
os seguintes valores de N.D.T.: Panicum coloratuni, 
43,1%; Buffelgrass, Penníseturn ciiiare, 54,0%; Pangola, 
Digitaria decumbens, 62,7%; capim Guatemala, Trip-
sacurn iaxurn, 40,2%; e Alfafa do Nordeste, Styiosan-
thes guianensis, 48,8%. Embora essas forragens não 
tenham sido comparadas entre si, pois não vegetaram 
sob as mesmas condições, e tão pouco foram colhidas 
no mesmo estágio de crescimeato, os resultados indi-
cam extrema variação nos valores nutricionais das 
forragens colhidas. 

A finalidade dos cinco experimentos relatados neste 
trabalho foi investigar a resposta do animal em pas- 

tejo aos vários tipos e quantidades de suplementos, 
quando alimentados em pastagem durante o inverno 
e verão seguinte. Os ensaios foram realizados em pas-
tagens típicas do Brasil Central, formadas de capim 
Colonião, Panicum maximum, ou grama Batatais e 
Jaraguá, Paspalum notatum-Iltjparrhenia rufa. 

O clima do Brasil Central é sub-tropical e caracte-
rizado por uma estação quente, iimida, com duração 
de 6 a 7 meses, de outubro ou novembro a abril, 
seguida por cinco ou seis meses de frio e sêca, de 
maio a setembro. Os Experimentos 1 e 2 foram locali-
zados na Fazenda Jangada, no distrito de Araçatuba, 
Estado de São Paulo (Local 1) e os Experimentos 3, 
4 e 5 nas instalações do 1111, perto de Matão, na 
Fazenda Cambuhy (Local II). Estas duas fazendas 
estão localizadas a noroeste e centro do Estado de São 
Paulo, respectivamente, em altitudes de 370 metros, 
para os Experimentos 1 e 2 e 560 metros para os 
Experimentos 3 a 5. 

As variações estacionais de chuva e temperatura du-
rante o ano em que êstes ensaios foram realizados en-
contram-se na Fig. 1. A precipitação anual no Local 1 
foi de 1093 mm, com uma amplitude de precipitação 
de zero, em julho de 1961, a 330 mm, em março de 
1962. Nas instalações do IRI em Matão, a precipitação 
total para o ano foi de 1180 mm. Não se observa-
ram precipitações em junho e julho de 1961 e o 
mais alto índice pluviométrico ocorreu em dezembro 
de 1961, com 282 mm. Aproximadamente 95 por 
cento da precipitação anual ocorreu durante o 
período quente, em ambos os locais. 

Os dados de temperatura na Fazenda Jangada (Lo-
cal 1) fornecem uma média anual de 24,2°C; em Ma-
tão (Local II) a média anual foi de 23,5°C. Os 
meses mais frios foram junho e julho, que tiveram 
temperatura média de 20,8°C, enquanto que os meses 
mais quentes foram de setembro a março, com médias 
quase que constantes, oscilando entre 25,2 e 26,4°C. 
Condições semelhantes de temperatura prevalesceram 
em Matão. Junho e julho foram os meses mais frios, 
com uma média de 20,3°C, e de setembro a março 
mais quentes, com médias oscilando entre 23,9 e 
25,8°C. A média das temperaturas máximas diárias 
em ambas as localidades oscilou entre 27,9 e 33,8°C 
durante os meses de maio a setembro e de 29,8 a 
32,5°C, de outubro a abril. 

Os solos pertencem à classe conhecida como 
arenito flauta, areno-argiloso (raiva Neto et ai. 
1951). Êste tipo é derivado principalmente de ma-
terial de formação arenítica. Na Fazenda Jangada, o 
local dos dois primeiros experimentos, o solo é do 
tipo Baum superior com pli  5,8 a 6,0. Os Experi-
mentes 3, 4 e 5 foram realizados em solo pobre 
do Bauru inferior, arena-argiloso, com pli  5,0. 
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FIG. 1. Dados mensais de temperatura e prec!pl- 
taçâo no período de maio de 1961 a abril de 1962 

nos dais locais dos experimentas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os cinco experimentas relatados neste trabalha ti-

veram certos aspectos comuns de método. As caracte-
rísticas próprias dos métodos para cada experimento 

serão consideradas ao se descrever cada um em par- 

ticular. Todos os cinco experimentas começaram no 
início tio inverno de 1961, continuando até o verão 
seguinte, fazendo-se uso dos mesmos animais-teste-

munhas. As únicas exceções foram algumas adapta-

ções de pequena monta e a redução no número de 
animais-testemunhas no Experimento 1, de 15 para 
10, no fim do inverno. Todos os animais foram 

mantidas em pastagem (veja Fig. 6) e receberam, 

em adição aos vários suplementos, sal e minerais 

ad libitum, cuja fórmula era a seguinte: 

Mistura de sal e mineral 

Sulfato de ferro - 	 200 g 
Sulfato de cobre 	 200 g 
Sulfato de cobalto 	 60 g 
Farinha de assoe 	 40 kg 
Sal comum ..... 

	 59,54 lcg 
Mistura total: 	 100,00 leg 

A única exceção quanto ao fornecimento de sal foi 
no Experimento 5, no qual o mesmo foi uma variável. 

Uni ou ambos os suplementos protéicos foram for-
necidos em todos os experimentas. Os suplementos se-
rão aqui referidos como A = alto nível protéico - 

38,5% equivalente a proteína digestível e 13 = baixo 
nível protéico - 14,6 ou 19,6% equivalente a proteína 
digestível. Nos Experimentos 2, 3 e 4 a fórmula para a 
ração 13 foi modificada na época da pesagem do ga-

do, em setembro de 1961, visando aumentar o teor de 

proteína e melhorar sua aceitação. As três fórmulas 

constam do Quadro 1 e as porcentagens foram ba-
seadas nos padrões alimentares de Iviorrisori (1948), O 
farelo de milho e sabugo usado no Experimento 1 foi 
considerado como tendo um teor protóico total de 
7,3%, sendo 5,3% de proteína digestível e 73,2% de 
N.D.T. 

ME! E! 

QUADRO 1. Fónnulas do suplemento com alto (.4) e baixo (8) nírel protéicos; porceritageas de proteína total, 
proteína digeitível e N.1).7'., cotadas por Aforcison (1948) 

Quantidade 
na ração j'rotelna total Proteína digestível N. D. T. 

g/leg g/kg g/kg gjkg 
Fórmula do suplemento A 

Farelo de algodão 260 41,6 103,2 33,3 86,6 65,2 169,5 
Fardo de amendoim 260 41,1 106,9 36,6 95,2 73,3 190,6 
Farelo de glúten de milho 200 42,6 85,2 36.2 72,4 78,7 157,4 
Melaço 100 2,9 2,9 0,0 - 53,7 53.7 
Urdia 50 262,0 131,0 262,0 131,0 0,0 - 

Farinha de ossos 50 5,5 2,3 0,0 - 0,0 - 

Sal 79,20 0,0 - 0,0 - 0,0 - 

Sulfata de cobre 0.25 0,0 - 0,0 - 0,0 - 

Sulfato da cobalto 0,05 0,0 - 0,0 0,0 
Sulfato da ferro 0,50 0,0 - 0.0 - 0,0 - 

Total, g 1,000,00 437,0 385,2 571.2 

em 1 kg de mistura 43,7 38,5 57,1 
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(Continuação 110 QUADRO 1) 

Fórmula original do BUpI. E 

Farelo de algodão 200 41,6 83,2 33,3 66,6 65,2 130,4 
Mandioca 540 2,8 15,1 0,1 0,5 75,0 405,0 
Melaço 100 2,9 2.9 0,0 - 53,7 53,7 
Uréia 30 262,0 78,6 262,0 78,6 0,0 - 

Farinha de ossos 50 5,5 2,8 0,0 - 0,0 - 

Sal 79.20 0,0 - 0.0 - 0,0 - 

Sulfato de cobre 0.25 0,0 - 0,0 - 0,0 - 

Sulfato de cobalto 0,05 0,0 - 0,0 - 0,0 - 

Sulfato de ferro 0,50 0.0 - 0.0 - 0,0 - 

Total, g 

em 1 kg de mistura 

1.000,00 182.6 

18,3 

145,7 

14,0 

589,1 

58,9 

Fórmula revisada do supl. E 

Farelo de algodão 350 41,6 145,6 33,3 116,6 65,2 228,2 
Mandioca 390 2,8 10,9 0,1 0.4 75,0 292,5 
Melaço 100 2,9 2,9 0.0 - 53,7 53,7 

Uréia 30 262,0 78,6 262,0 78,6 0,0 - 

Farinba de ossos 50 5,5 2,8 0,0 - 0,0 - 

Sal 79,20 0,0 - 0,0 -- 0,0 - 

Sulfato de cobre 0,25 0,0 - 0,0 - 0,0 - 

Sulfato de cobalto 0.05 0,0 - 0.0 - 0,0 - 

Sulfato de ferro 0,50 0,0 - 0.0 - 0,0 - 

Total, g 1.000,00 240,8 195,6 574.4 

em 1 kg de mistura 24,1 19,0 57,4 

Os animais utilizaram-se de pastagens formadas 
principalmente por capim Colonião, Panicum mexi-
muni. Para o Experimento 3, excepcionalmente, fêz-se 
uso de uma pastagem de Jaraguá-Batatais, Ilyparrhe-
fia rufa-Paspalum notatum. Nos Experimentos 1, 4 
e 5, foram feitas duas ou três repetições. O delinea-
mento experimental foi o de blocos ao acaso. Nos 
Experimentos 2 e 3, apenas uma pastagem encontra-
va-se disponível para cada tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Experimento 1. Farelo de milho e sabugo, com e sem 
concentrado com alto nível protéico, como suplemen-
to para novilhos em pastejo de capim Colonido 

A finalidade dêste experimento foi investigar o ga-
nho de pêso de novilhos de sôbre-ano quando su-
plementados com ração composta de farelo de milho 
e sabugo, com e sem um concentrado proteico, em 
pastejo de capim Colonião. No Quadro 2 figura o 
número de novilhos-testemunhas utilizados em cada 
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pasto e tratamento. Animais extras foram postos e 
retirados da pastagem, para manter a forragem pró-
xima da condição ótima de utilização. 

QUADRO 2. Nilmero de noeilhes-testemunhas utilizados 
em cada pasto e tratamento 

Cada 	Cada 	Total 
pastagem tratamento 7 tratamentos 

Inverno (3 repetiçôes) 

Novilhos de sabre-ano 	s 	15 	 105 

Novilbos com dois anos 	5 	 15 	 105 

Verão (2 repetições) 

Novilhos de sóbre-auo 	5 	 10 	 70 

Novilhos com dois anos 	5 	 10 	 70 

O tamanho médio das pastagens era de ii hectares, 
fornecendo forragem suficiente durante todo o período 
experimental. 
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QUADRO 3. Influtncia do nível de suplemento com cereal e proteína sóbre os oanhos de pisa vivo de novilhos da raça 

Netore, em pasteja de capim Colonião, 1961-1902, (Experimento 1) 

Inverno Verão Inverno + Verão 
112 dias 112 dias 224 	dias 

Tratamentos 
Idade Indico 

Suplementos - lis por 
Novi- do Ganho! de 

novilho, por dia 
lho. novi- Au- 

Ganho/ Au- 
Gania  

Au. Ganho Au- 
cresci - 

Pastagem ad libitum 29/6181 19/10/61 novi- nento monto médio monto 

todos 	s grupos oo 
lho 

_s pe pe 
_ lho mento 8/2/62 Iho sabre total! eóbre diírio/ sôbro 

mento 

médio 
- 

méd
so

:o 
no . sibre p!ea 

no teste- 
nove- 

teete- novi- teste- 
(te,- 

ia- teste- médio 
verão niunha 

lho 
munha lho monha 

temu- 
verr.o munha nha= = 100) 

anos lis lis kg kg lis lis los lis lis 

No,ithos de a/Ice-uno de idade 

1. Testomunha-Ape as pastagem 15-10 1 252.9 285,9 13,0 - 374,7 108,8 - 121,8 - 544 - 
2. 1 lis Farelo de milho 15-10 1 254,8 268,9 14,1 1.1 381,5 £12,6 3,8 128,7 4,9 560 22 104 

3. 2 lis Farelo de milho 15-10 1 258,6 280,1 21,5 8.5 104,4 114,1 5,5 115,8 140 606 62 311 

4. 4 kg Farelo do milha 15-10 1 257,2 300,7 43,5 30,5 417,5 118.8 8.0 160.1 38.5 716 172 132 

S. 	8 lis F.m. o/eupl. A (8:8) 15-10 1 257.0 270,7 13,7 0,7 384,3 113,6 4,8 127,3 5,5 508 24 104 

8. 	2 lis F.m. c/supL A (9:1) 15-10 1 262,2 283.7 21.5 8,5 104.1 110,4 1,6 111,9 10,1 589 45 108 

7, 	4 lis F.m. e/eupl. A (0:1) 15-10 1 259,5 208.1 38,6 25,6 403,7 105,6 -3,2 144,2 22.4 644 100 218 

Média para os novilhos do sObre ano 23.7 111,7 135.4 

Noeit/eee com £ ante de ia/udo 

1. Testemunha-Apenas pastagem 	15-10 	2 	145,1 365.8 	20,7 	- 	468,5 	102,7 	- 	123.4 	- 	551 	- 

2. 1 lis Farelo de milho 	15-10 	2 	344,2 	358.6 	14.4 	-6,3 	467.6 	109,0 	6,3 	123,4 	0.0 	551 	0 	100 

3. 2 kg Farelo de milho 	15-10 	2 	344,2 	171,3 	27.1 	8.4 	488.4 	125,0 	12,3 	142,8 	18.7 	634 	83 	185 

4, 4 lis Farelo de milho 	IS-lO 	2 	344,8 	401.9 	57.1 	36.4 	498.6 	98,7 	-6,0 	153.8 	80.4 	687 	136 	825 

5, 1 lis  F.m clsupl. A (9:8) 	15-10 	2 	310,9 	362.2 	21,3 	0,6 	470,0 	107.8 	5,1 	129,1 	5.7 	176 	25 	105 

6. 2 lis F.m c/aupL A (93) 	15-80 	2 	342,5 	376,1 	13.6 	82.0 	489,0 	812,9 	10.2 	148,5 	23,1 	654 	103 	189 

7. 4 lis F.m efeupl. A (9:1) 	15-10 	2 	84.1 	809,4 	64,3 	33,6 	504.6 	105,2 	2,5 	259.5 	30,8 	712 	162 	829 

Média para os r.ovihlios com 2 anos 
de idade 	 32.6 	 107,0 	139,6 

Eetatiatiea - Ganho/novilho, lig: 	e- 

Entre tratamentos 	 e - 18,0 P<0,00I 	e = 11,2 F>0,55 	e = 36.8 7>0.80 

	

EnØe grupos de idade 	 e = £3,5 7<0.001 	e - 15.6 7>0,10 	a = 20.6 P>0.10 

	

Tratamento x idade 	 e = 13,5 1'> 0.25 	a - 15,6 7>0,25 	e = 20,6 1'> 0.25 

	

C.V. (Tratamentos) 	= 	 67,47. 	 13.07a 	 26,5% 

Resposta aos suplementos. Durante o inverno de 
1961, o qual foi muito sécio no Local 1 (Fig. 1), a 
forragem era de tal qualidade baixa, que os ganhos 
de pêso dos novilhos de s8bre-ano e com dois anos de 
idade foram sômente de 23,7 e 32,6 kg respectiva-
mente (P 0,001) para o período de 112 dias (veja 
Quadro 3). O ganho de pêso, por novilho, resultante 
da suplementação alimentar, foi quase que idêntico 
para os novilhos de sôbre-ano e dois anos de idade 
(E 0,25). Para ambos os grupos de idade, quase 
que nenhum aumento em pêso vivo resultou do for-
necimento de 1 kg de suplemento, com ou sem pro-
teína, indicando dessa forma que os animais deveriam 
estar substituindo o concentrado por gramínea, numa 
base iso-cal6rica neste nível de alimentação. 

Com 2 kg de suplemento, foi produzido um aumen-
to médio de ganho de 9,1 kg de pêso vivo, por movi- 

Iho, mas às expensas de 224 kg de comcentrado, for-
necendo um índice de conversáo de 24,6. Como a 
quantidade de pasto consumido não foi medida, tor-
na-se impossível calcular o verdadeiro índice de con-
versão, baseado no consumo total de alimento. 
evidente que os animais substituiram o concentrado 
pela gramínea, pois o consumo do suplemento foi bem 
maior que o necessário para o aumento no desem-
penho. A proporção de substituição, todavia, é pro-
vàvelmente dependente da quantidade do cereal, da 
disponibilidade e aceitabilidade da forragem pelos ani-
mais e de seu valor nutritivo. Prova disto é que na 
base de 4 kg de concentrado, o aumento médio de 
todos os novilhos foi de 31,5 kg de pêso vivo para 
um período de 112 dias de inverno, às expensas de 
448 kg de concentrado. Isto fornece um índice de 
conversão de 14,2. 
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Durante os meses de verão, nenhuma das rações 
aumentou o ritmo de ganho de pêso (F>0,25) e não 
houve diferença no desempenho dos novilhos de sô-
bre-ano e com dois anos de idade (P>0,10). Muito 
pouca, ou apenas ligeira vantagem foi obtida para 
o cereal utilizado nos diferentes níveis, continuando-se 
com o seu uSO no verão e a significância estatística 
dos tratamentos (P>0,10) desapareceu como um re-
sultado da combinação dos ganhos de pêso durante os 
períodos de ioverno e verão. Combinando-se os dados 
para os novilhos de sôbre-ano e' de dois anos de ida-
de e os resultados obtidos dos três níveis de concen-
trado, com e sem proteína, com farelo de milho e 
sabugo, uma relação linear (P'(0,025) foi encontrada 
entre o nível do concentrado fornecido e o ganho de 
pêso por novilho (veja Fig. 2). A equação quadráti-
ca não foi significante (P>0,25). A resposta estacio-
nal à dose de 4 kg de concentrado encontra-se ilus-
trada na Fig. 3, mostrando que a maior parte da 
resposta ocorreu durante os meses de inverno, sem 
posterior aumento durante o subseqüente verão. 

Duas pastagens foram escolhidas: a primeira, na 
Fazenda Jangada (Local 1), de boa qualidade, for-
mada de capim Coloniáo, com cérca de 96 ha, a 
qual foi dividida em seis pastagens com 16 ha cada; 
a segunda, na Fazenda Cambuhy (Local II), de 
qualidade média, de capim Jaraguá, Hypan-henia rufa 

e Batatais, Pos palum notatum, a qual foi subdividida 
em seis pastagens com cêrca de 30 ha cada. No Local 
1, 16 novilhos-testemunhas, com dois anos de idade, 
de sangue Nelore, foram distribuídos ao acaso, em 
cada uma das seis pastagens. No Local II, 20 novi-
lhos-mestiços Zebu, com três anos de idade, foram 
distrbuidos ao acaso, em cada uma das seis pas-
tagens. 

As férmulas dos suplementos protéicos usados nes-
tes ensaios constam do Quadro 1. O suplemento com 
baixo nível protéico (B) foi fornecido na quantidade 
de 0,5 e 1,0 kg por novilho, por dia, e o com alto 
nível protéico (A), nas de 0,5-1,0 e 2,0 kg por 
novilho e por dia. 

Os resultados são apresentados nos Quadros 4 e 5, 
para o inverno e verão e para os períodos combinados. 

700 

GANHO 

400 
014410 

5€ Piso 
500 

PC, 

00 

0VILH0 

OHTJ 

400€ S5PLEMLIW0 
406 044205 POR DIA 

FIO. 2. Resposta aos crescentes aumentos de ali-

mentação suplementar de novilho Loa paste jo de 

capim Colonião. Média de novilhos de sébre-ano e 
dois anos de idade; e de farelo de milho em espiga 
cora e sem soplemento protéico (Experimento 1). 

Experimentos 2 e 3. Relações entre a qualidade da 

pastagem e os concentrados com alto e baixo nível 

protéico. 

A qualidade das forragens nas pastagens do Brasil 
é extremamente variável, seja nas diferentes áreas, co-
mo nas diversas épocas do ano. Essa grande variação 
dificulta a formulação de um suplemento apropriado 
para tôdas as condições. A fioalidade déstes dois 
experimeotos foi determinar se as respostas obtidas 
poderiam ser atribuidas a diferentes valores nutritivos 
dos pastos, em que níveis de consumo seria mais 
provável a ocorrência das mesmas e em qual estação 
do ano. 

Pesq. agropec. bras. 2:421-436. 1967 

GANHO DE PS0 
ACUMULADO 

POR HOVILHO,kQ 

4 kg CI 
/cabeço 

ConorSie 

50 
	 sem toipiemenlo 

AUMENTO DEVIDO 
A SUPLEMENTO. kQ 

50 	 ____ 

devido o 4 k 	piem q uuenb 

	

DIAS 	 26 55 84 112 140 168 196 224 

LINVERNO 	 VERÂ0 

	

CHUVA 	 SOm,,,. 	 SOOmm. 
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QUADRO 4. InjluMcia dos concentrados de baixo e alto nível protéico edIte os ganhas de piso v/vo dos novilhos da raça 

2Yelore, em pastejo de capim Calanião de boa qualidade, 1961-1962, (Experimento 2) 

Inverno Verão Inverno + Verão 
105 dias 195 dias 300 dias 

Tratamentos Idade índice 
Suplementos - kg por Novi- 	do Ganha/ de 

novilho, por dia lisos novi- novi 
Au- Ganho! Au- Ganho cresci - - Au- Ganho Au- 

Pastagem ad libitum 717163 20110169 monto 315/62 novi- monto mento médio mento 
todos os grupos 

l ho - peso 
, 

peno 
Iho 

sobre piso lho sObre total!  , sObre ditirio1 sObre 
mento 

médio médio no teste- média no teste- 0V5 
teste- novi- teste- (tes- . 

s,,- munha verão munha 
lho 

munha lho monha temo' 
verno aba- 

= 100) 

N.° anos leg ti ti 	kg kg ti li kg 	kg 

1. Testemunha-Apenas pastagem 26 2 322,7 342,1 19,4 	- 480,6 138,5 - 557,9 	- 526 

2. 3j lcg de supl. B 16 2 321,6 35,4 13,8 	-5,6 483,4 148,0 9,5 161,8 	3.9 530 13 102 

3. 1 kg de aspI. E 16 2 319,8 334,2 14,4 	-5,0 475,6 141.4 2.9 155,8 	-2,1 519 -7 99 

4. 3- 	kg de supl. A 16 2 324,1 342,3 58.2 	-1,2 478,5 136,2 -2,3 154,4 	-3.5 514 -12 os 

S. 1 ti de sap1. A 16 2 324,4 350,7 26,3 	6,9 486.2 135,5 -3,0 161.8 	-3,9 539 13 102 

6. 2 kg de enpl. A 16 2 319,6 351,6 32,0 	32,6 409,2 147.6 
- 

9.1 170.6 	25,7 
- 

538 72 114 

Eatatietica - Ganho/novilho, ti: e - 30,1 e = 16,9 = 20,6 
P<0,001 P>0,i0 P<0,025 

C.V.43,01  C.V. - 12,0% C.V. 	32,7% 	- 

QUADRO 	5. 	In/luincia dos concentrados de baixo e alto nEvei protéico sdbre os ganhos de piso vivo dos nosilhas-mestiços Zebu coo 
pastrjo de Jarogud e Batatais, de qualidade anêdia, 1961-1962, (Experimento 3) 

Inverno Verão Inverno + Verão 
140 dias 108 dias 308 dias 

Tratamentos Idade índive 
Soplemeotos - tI por Novi- do Ganho! de 

novilho, por dia Ihos novi- 
Au- 

novs- Ganho! Au- Au. 
Ganho 

Ganho Au- 
cresci- 

Pastagem ad libitum 6/6/61 24110169 mento 10/4/62 00,1- mento mento médio mento 
todos os grupos 

ilso _ 
peso piso 

lho 
sObre piso Iho sObre 

total! 
sObre diiirio/ sObre 

mento 

médio médio 
00 

teste- . média no teste-- 
nov,- 

teete- novi- teste - - 	(tes. 

munha verão m - monha 
11,0  

monha Iho monha tema- 
vsrno nha= 

= 100) 

N.° 	soas 	kg 	ti 	kg 	kg 	tg 	kg 	Jcg 	kg 	kg 	ti 	g 	g 

1. Testemunha-Apenas pastagem 	- 20 	3 	295,4 282,0 -13,4 	- 	406,0 124,0 	- 	190.6 	- 	350 	- 

2. é kg de supi. E 	 20 	3 	205,0 	201,4 	-1,6 	9,8 	424.9 	133,5 	9,5 	120,9 	19,3 	422 	63 	117 

3. 1 ti de eupl. B 	 20 	3 	208,8 	202,6 	-6,2 	7.2 	432,7 	140.1 	16,1 	133.9 	23,3 	425 	76 	121 

4. kg de supi. A 	 20 	3 	300.0 	307.6 	7,6 	21,0 	439.0 	123,4 	-0,6 	131.0 	20.4 	425 	66 	118 

5. 1 Ovg de asp1. A 	 20 	3 	303.7 	330,7 	20.0 	42,4 	449,0 	118,3 	-5,7 	147.3 	36.7 	478 	119 	133 

6. 2 ti de sopi. A 	 20 	3 	202,2 	320,0 	46,8 	60.2 	465,2 	126.2 	2,2 	171,0 	62,4 	562 	203 	156 

- - 
Retatistica - Ganho/novillso, kg: 	 e = 10.4 	 e = 14,9 	 e 	36,9 

P-0O3001 	 I'CO3001 	P<0,001 

	

C.V - 104,07 	C.V. = 11,0% 	C.V. = 12,2% 
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nO. 4. Resposta estacional aos 2 kg de suplemento 

fornecido aos novilhos cons dois anos de Idade, e,n 
paste/o de capim Coloniêo de boa qualidade, 

3961.1962, (Experimento 2). 
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FIG. S. Resposta estacional aos 2 kg de suplemento 
fornecido aos novilhos com três anos da idade, em 
'aste/o de Jara gud e Batatais de qualidade média, 

1961.1962, (Experimento 3) 
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Resposta aos suplementos. Durante o inverno de 
1961, não houve aumento em ganho de pêso por ani-
mal, em pastejo de capim Coloniáo, exceto quando 
foi fornecida a ração A, na base de 2 kg por cabeça e 
por dia. Até êste ponto, os novilhos aparentemente 
estavam substituindo o suplemento pela forragem, nu-
ma base iso-calórica. A quantidade de 2 kg, contudo, 
fêz com que houvesse um aumento de 12,6 kg sôbre o 
grupo-testemunha (P<0,001). Na pastagem de qua-
lidade média, na Fazenda Cambuhy, os novilhos-tes-
temunhas perderam pêso, enquanto que aumentos 
substanciais sóbre os mesmos foram obtidos através do 
fornecimento de suplementos. Os dados sugerem que 
o farelo com nível mais alto de proteína (A) produ-
ziu ritmos de ganho de pêso mais altos que a ali-
mentação com baixo nível de proteína (B). Para o 
nível de 2 kg de ração A, a média de ganhos de pêso 
diários, por novilho, não foi grandemente diferente 
nos dois locais. Ela foi de 305 e 334 g nos Locais 1 
e II respectivamente. Desde que êsses ganhos de pêso 
representem relações de alimentos: ganhos de pêso 
vivo nas proporções de 6,6 e 6,0 respectivameate, os 
novilhos dêsses grupos devem estar obtendo cêrca de 
metade da sua energia do suplemento e metade da 
pastagem. 

Durante o verão subseqüente, no Local 1, não 
houve resposta aos suplementos (P>0,10), o que tes-
tifica a alta qualidade do capim Colonião como um 
alimento. Com  exceção do nível de 2 kg de ração A 
(P<0,025), não houve diferenças nos ganhos de pêso, 
por animal, para o inverno e veráo combinados. No 
Local 1, cuja pastagem é de boa qualidade, não houve 
evidência de que o suplemento A tenha sido melhor 
do que o suplemento B. Torna-se aparente que a res-
posta pode ser levada em consideração sbmente na 
base do consumo de energia adicional obtido pelo 
fornecimento de 2 kg de suplemento. No Local II, 
que é formado por uma pastagem de qualidade média, 
a vantagem do uso do suplemento A, havida durante 
o inverno desapareceu durante o verão seguinte. Em-
bora as diferenças em ganho de pêso vivo, por animal, 
náo tenham sido iguais (P<0,001), parece que os 
ganhos dos vários grupos foram compensadores e, 
com exceção da dose de 2 kg de suplemento A, não 
foi encontrada nenhuma diferença entre os tratamen-
tos. 

Um crescimento de compcnsação tem sido observa-
do no gado de corte por Winchester e ElIis (1957), 
Wincliester et ai. (1957) e por Carroll et ai. (1963) 
e todos êsses autores encontraram grandes aumentos 
durante os períodos de alimentaçáo à vontade após 
períodos prévios de restrição de energia ou proteína. 
Ê aparente que o inverno sêco no Brasil sujeita os 
animais a um período restrito dc energia e/ou pro- 
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tema, ao qual usualmente segue-se outro período de 
alimentação farta e de alta qualidade. O resultado 
é que qualquer efeito prévio que a suplementação 
possa ter ocasionado, ao preencher as necessidades 
enérgico-protéicas, é desaparecido. 

O padrão estacional da resposta à dose de 2 kg 
de suplemento A, em cada um dos dois locais, encon-
tra-se ilustrado nas F'igs. 4 e 5. As diferenças no au- 

mento devido à dose de 2 kg de suplemento A de 
72 g e 203 g nos dois locais respectivamente, revelam 
a complexidade do problema da suplementação para 
engorda e crescimento de novilhos em pastejo. Os 
resultados indicam também que pequenas quantidades 
de suplemento não são eficientes em mudar o ritmo 
de crescimento durante os períodos que se prolongam 
no verão. 

FIO. 6. Novilhos-,nestiços da roça Zebu alimentados com concentrodos protéieos em pastejo de 
Jaragud e Batotais de quolidwde médio, durante o verâo séco de 1961 (Experimento 3). 

Üï!4c 'iLE2r 
FIG. 7. Novilhos-mestiços da raça Zcbn em poste/o de Jaragud e Batatais, quase no /ini dc verso 

úmido da 1961.1962 (Experi,nento 3). Obserie a excelente condiçêo do gado. 
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Experimento 4. Alimentação com concentrados de bai-
xo nível protéico e com aditivos, a novilhos da raça 
Zebu, com três anos de idade 

Sabe-se pouco com relação às necessidades de vita-
mina A para o Zebu, e se as espécies forrageiras exis-
tentes nas pastagens do Brasil suprirão essas necessi-
dades. A fonte de vitamina A, na maioria das forra-
geiras, é (3  caroteno e não se sabe se o Zebu tem 
capacidade de converter o (3 caroteno em vitamina A, 
embora tenha sido reconhecido, há muito, que há di-
ferenças entre raças a êsse respeito, por exemplo entre 
as raças Guernsey e Iloistein. Chapman et ai. (1964) 
forneceram vitamina A, numa ração de engorda, para 
novilhos com dois anos de idade, em pastagem de 
capim Santo Augustine, Stenotaphrum secundatum, 
em níveis tais que provocassem um consumo de 
25.000 e 50.000 U.J., por novilho e por dia. As doses 
de 25.000 Ui. aumentaram o ritmo de crescimento 
durante o inverno em cêrca de 11% e as de 
50.000 U.I. perto de 17%, mas não se notou nenhum 
efeito durante o veráo. Beeson et ai. (1961) fornece-
ram vitamina A em quantidades diárias de 10.000 a 
50.000 U.I., por novilho, com e sem feno de alfafa, 
sob a forma de "pellet", o qual continha cêrca de 
14,2 mg de caroteno por libra. Excluindo-se a alfafa 
da suplementação básica e adicionando-se 20.000 U.T.  

de vitamina A obteve-se um aumento de 22% no ganho 
diário. Com  a alfafa constituindo 10% da suplemen-
tação, não houve resposta à adição de vitamina A. 

A finalidade do Experimento 4 foi a de determinar 
se certos aditivos alimentares contribuem para a nu-
trição de novilhos em pastejo e se seu fornecimento é 
econômicamente possível. Foram incluídas neste ensaio 
a vitamina A e a terramicina. Na pecuária a terrami-
cina tem sido bastante usada em rações, para reduzir 
o parasitismo, mas sua eficácia depende grandemen-
te do nível da infecção parasítica do rebanho consi-
derado. Se houver pouca ou nenhuma infecção, então 
as respostas à terramicina são comumente desprezíveis. 
A vitamina A, palmitato, foi fornecida na proporção 
de 20.000 U.I. por 500 g do suplemento A e a terra-
micina a 150 mg por igual quantidade do menciona-
do suplemento. 

O experimento consistiu de seis tratamentos em duas 
repetições. Foram escolhidas doze pastagens de 8,9 ha 
cada, as quais ofereciam forragem suficiente para oito 
animais-testes, por pastagem, durante os 308 dias do 
ensaio (veja Fig. 8), Os animais eram novilhos-mes-
tiços da raça Zebu, com três anos de idade. As fór-
mulas dos suplementos A e B constam do Quadro 1. 
Os tratamentos usados no ensaio e os resultados do 
experimento são apresentados no Quadro 6. 

TRATAMENTOS (POR NOVILHO POR DIA) 

1. Apenas poOo 
2.'/2 kg de ração A 
3,1 kqde ração A 
4.1/2 kads raçàO A.,iIanInaA(2O.O 	Uli 
5.12 kg da raçóo A.1II0mlnõA(2O.000U.L), 

TM 25 ( 150 a ) 
6.1/2 kq de rodo 6 

Rep.! 

R e p  .1 

FIG. 8. Plano de campo do Experimento 4. As pastogens silo dc 8,9 lia e comportam oito 

onimois-tcstcn,onhos cada uma. 
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QUADRO 6. InJtutncio de eupte,oentos protéicoa e adie/co, alimentares adiro os canios de ptao viro de norilhos-mealiços da roço 
Zebu, coe postejo de capim Cotonido 1961-1962, (Experimento 4) 

Inverno VarIo Inverno + Verlo 
112 dias 106 dias 308 dias 

'frataujeotos' 
Suplementos - kg por (dado índice 

novilho, por dia Novi- do Ganho1 
 Au- Caubo) Au- Ao- Ganho Au- 

de 
Pastagem od li5 õarps lIas enovi- 

Iho 27/6/91 17/19/61 	
novi . 

- 	uno 
mosto 1/6/62 novi- monto Ganho bento médio mento 

- ermo- 
todos os grupos - 

peso peso aôbre pfao Iho sobro lota!! sobre dii.rio/ sObre monto 
acédio no m édio toste- médio no teste-  nove- tente- novi- tente- (loa- 

ia- mnnha verlo manha lo munias Iho acanha temia- 
veruo nha 

= 100) 

SI.' anos kg kg 	kg kg les kg kg kg kg 

1. Teetonunha-Apeoaa pastagem 16 3 202,8 287.3 -5.7 	- 443.0 155,9 - 150,2 - 488 - 
2. 1 	kg da sopl. A 10 3 287,2 390,2 13,0 	18,1 463,6 361,4 7,5 176,4 26,2 573 85 II? 
S. 	1 les de aupl. A 16 1 285,4 100,7 24,3 	30,0 418,7 159,0 3,1 183,3 13,1 595 107 122 
4. 	3 5 les de aupl. A com vila- 

miaa A (20.000 (LI.) 16 3 289,4 207,4 9,0 	14,7 484,8 307,4 31,5 176,4 20,2 573 55 117 
S. 	9 	kg de supl. A com vita- 

mina A (20.093 (LI.) e 
TM-25 (150 uig) 16 3 289.4 398.1 19,3 	25,0 455,6 140,9 -9,0 100,2 16,0 551 52 III 

6. 	34 les de supl. B 16 3 288,2 202,5 4.3 	10,0 459,1 157,6 1,7 101,0 11,7 520 38 108 

Eatatiatica - Ganho/novilho, Ig: e = 13,5 e 	17,0 a = 21,6 
P<0,025 P> 0,05 P> 0,05 

C.V. 	127.27 C.V. 	10,6% C.V. = 14,4% 

Suplementos e aditivos alimentares foram fornecidos pela Pfizer Corporation do Brasil. 

Resposta aos suplementos e aditivos. Durante os 
meses de inverno, os novilhos-testeamanhas que não 
receberam qualquer suplemento perderam uma média 
de 5,7 kg por cabeça. Todos os novilhos que recebe-
ram suplemento aumentaram de pêso, tendo os 
maiores ganhos ocorrido com os novilhos que rece-
biam suplemento A, na base de 1 kg, por cabeça e 
por dia. Respostas satisfatórias foram também obtidas 
dos nov/lhos que receberam 1/2 kg do suplemento A e 
1/2 kg do suplemento A mais vitamina A e TM-25 
(Pc0,025). 

Durante os meses de verão, nenhum dos tratamentos 
ofereceu aumentos significantes em ganho de pêso 
vivo, e tôdas as diferenças desapareceram no inverno 
e verão combinados (P>0,05). 

É evidente que novilhos utilizando-se de pastagcns 
de boa qualidade são capazes de suprir as necessi-
dades de proteína durante a maior parte do ano, com 
a possível exceção de períodos curtos, dinante os me-
ses de inverno. A energia parece ser o primeiro fator 
limitante dêste, bem como de outros experimentos 
apresentados neste trabalho. O suplemento é um for-
necedor de energia, bem como de proteína, mas as 
respostas obtidas podem ser explicadas na base do adi- 

cional de energia consiumida. Se o propósito é de que 
os ritmos de ganho de pêso vivo sejam aumentados 
acima de 500-600 g por novilho e por (lia, deve-se 
fornecer energia adicional visto que aquêle é mais 
ou menos o ganho de pêso que pode ser esperado 
da pastagem apenas. 

Experimcoato 5. Proporções de sieplemeeatos para sol, 
a fim de regular o cousoamo de suplemento pelos 
novilhos da raça Zebu em pastejo 

O consumo relativamente uniforme de sal, pelos ani-
niais em pastejo, tem sido usado conso um meio de 
controlar o consumo de suplementos para bovinos. 
Misturando-se o sal com uma quantidade apropriada 
de suplemento, a quantidade do suplemento consumi-
do pode ser controlada. A finalidade dêste ensaio foi 
determinar a proporção de suplemento para o sal, 
o que resultaria no consumo de quantidades seguIa-
res de suplemento pelo animal Zebu, em pastejo de 
capim Colonião. 

O experimento consistiu de cinco tratamentos, cm 
duas repetições, ou seja, iam total de dez pastagens 
constitnindo dois blocos completos, ao acaso. Novi-
lhos-mestiços da raça Zebu, com três anos de idade, 
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FIO. 9. Novilhos cm pas5ejo d'e capim Coloni/ja, recebendo concentrado protéico, durante o 
inverno vêca de 1961 (Erperiniento 4). 

foram usados corno animais-testes neste ensaio. Quatro 
animais foram distribuídos ao acaso, em cada uma 
das dez pastagens, fazendo um total de oito novilhos 
por tratamento. 

Os resultados so apresentados nos Quadros 7 e 8 
e na Fig. 10. Os novilhos no Tratamento 1 receberam 
500 g do suplemento A por dia. Sal e minerais foram 
fornecidos ad libitum. Éste grupo foi considerado o 

QUADRO 7. Returno do consumo do suplemento A, por penados de £8 dias, durante o inverno e verdo de 2961-1962 (Experimento 6) 

Período de 28 dias 

Sal 
ad hib. 

2 
A:sal 
20:1 

Tratamento? 

3 
A:sal 
10:1 

4 
A:sal 
5:1 

A:sal 
2.3:1 

Consumo de oupl. A, gramas por cabeça e por dia 

Inverno 1961 (112 dias) 

7 de Jul. a 	4 de Ag. 500 500 500 500 500 

4 de Ag. a 	1 de Set. 500 500 500 500 500 

1 de Set. & 29 de Set. 500 500 500 500 500 

29 de Set. a 27 de Ont. 500 495 483 467 437 

Consumo médio de inverno por novilho 500 499 406 492 484 

Verão 1961-1962 (196 dias) 

27 de Out. a 24 de Nov. 500 471 383 399 241 

24 de Nov. a 22 de Dez. 500 500 483 473 357 

22 de Dez, a 19 de Jan. 500 500 474 473 375 

19 de Jan. a 16 de Fev. 500 482 455 375 304 

16 de Fev. a 16 de Mar. 500 491 437 375 357 

16 de Mar, a 13 de Abr. 500 500 411 339 286 

13 de Abr. a 11 de Mal. 500 500 474 367 286 

Consumo médio de verao por novilho 500 492 445 400 315 

a 500 g  de suplemento A fornecido por novilho e por dia em todos os tratamentos. 
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grupo-testemunha. As quantidades de suplemento 
consumidas por novilho, por dia, para as várias 
proporções de concentrações de sal, constam do 
Quadro 7, para o inverno e verão. Durante os quatro 
meses de inverno, a quantidade do suplemento A 
consumida pelos cinco grupos não foi reduzida pela 
quantidade de sal misturada ao mesmo. Iniciando- 

-se o verão, a quantidade de suplemento A consu. 
mida foi reduzida, na medida que a proporção 
de sal na mistura foi aumentada. O ganho de pés0 

por novilho, durante o inverno, verão e inverno e 
verão combioados, parece não ter sido influenciado 
pelo nível de sal fornecido com o suplemento A 
(P>0,25, Quadro 8), 

QUADRO 8. Influência do suplemento de alto nOvel proti/co e do nível de sal selOs-e os ganhos de piso vivo de novilho,-meslíços da roço 
Zebu, em postejo de capim Colonião, 1961-1962, (Experimento 5) 

Inverno 	 Verso 	 Inverno + verso 
112 dias 	 196 dias 	 308 dias 

Teatanentos 
Idade 	 Indica Suplementos - kg por 

Novi- 	do 	 Ganho) 	 de novilho, por dia 	 - 	Au- 	Ganho! Ao- 	 A. Ganho Au. lime 	novi- 	 nove- 	 Ganho 	 cresce- Pastagem od lihitsm 	 7/7/61 27/10(61 	nento 11(5/62 novi- nsenlo 	nento nédio manto limo 	 iho 	 total! 	 nento todos os grupos 	 piso 	piso 	estere 	piso 	lho 	sãbre 	,obrs diírio/ sabre no 	 nove- 	 (te- médio médio 	-teste 	médio 	no 	teste- 	teste- 	novi- 	teste,  en- 	 liso 	 euu- 
Terno 

nunha 	verão monha 	manha Iho monha 
nhs= 
=100) 

anos 	kg 	Ieg 	Ieg 	te 	kg 	kg 	kg 	te 	kg 	kg 

1. 500 e supi. A + sal ad lil. 	8 	3 	290,2 	203,3 	3,1 	- 	461,7 	168,4 	- 	171,5 	- 	557 	- 
2. 500 a au$. A + 25 e  de sal 	8 	3 	287,3 	300.9 	13,6 	60,5 	472,3 	171,4 	3,0 	185,0 	13,5 	001 	44 	108 
3. 500 g  supi. A + 50 g de sal 	8 	3 	297.2 	314,2 	17,0 	33,9 	480,2 	166,0 	- 2,4 	183,0 	11.5 	584 	37 	107 
4. 500 g  ,upb A + 100 g  de sal 	8 	3 	284.8 	301,6 	16,8 	63,7 	465,2 	163,6 	- 4,8 	180,4 	8,9 	586 	20 	105 
S. 500 e aupb A + 200  g  de sal 	8 	3 	280,8 	286,5 	5,7 	2,8 	441,5 	155,5 	-13,4 	160,7 	-60,8 	522 	-35 	94 

-- - 
listatistka - Ganho/novilho, kg: 	 a = 12,4 	 a 22.6 	 a = 24,0 

P>0,25 	 P)0,25 	 F>0,25 

C.V. - 108,0% 	C.V. = 13,7% 	C.V. = 13,6% 

senso 

es 

9- 

50 VIL 4 O 

Os 	SO0 	450 	400 	550 	som 

FIG. 10. Relações do consumo médio de sosplensento 
protéico regulado pela concentração de sol, sóbre o 

ganho de pêso por novilho; verão úmido de 
1961-1962 (Experimento 5). 

1 lá alguma evidência, contudo, que o aumento de 
sal reduziu o consumo do suplemento A (Quadro 7) 
e conseqüentemente o ganho de péso por animal du-
rante o verão (veja Fig. 10), mas as diferenças não 
foram suficientemente grandes para serem - signifi-
cantes (Quadro 8). Durante o inverno sêco, quando 
a quantidade e a qualidade da forragem estavam num 
nível relativamente baixo, os novilhos cjmsumiram todo 
o suplemento, não obstante a concentração de sal. 
Êstes resultados preliminares indicam que a concen-
tração de sal num suplemento pode ser eficiente em 
controlar o consumo do suplemento durante o verão, 
quando a qualidade da forragem é alta, mas que o 
limite mais alto no consumo de sal não foi alcançado 
durante o inverno, quando a qualidade da forragem 
era muito baixa. A mudança de qualidade da pas-
tagem, durante o inverno e verão, é bem ilustrada 
pelo teor da proteína bruta da forragem coletada 
periàdicamente durante o período dêste ensaio (veia 
Fig. 11). O teor de proteina bruta durante a maior 
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parte do inverno foi cérca de 3%, subindo para mais 
de 10% durante os meses de janeiro e fevereiro. 

Estudos adicionais serão necessários, em níveis mais 
altos de consumo de suplemento, para determinar 
em que nível a concentração do sal será eficiente 
para regular o consumo. 

- 	 wVCII' 

FIO. 11. Nível de proteína bruta do pasto durante 

as estaçôes séca e úmida do 1961-1962 
(Experimento 5). 

JNTERPIIETAÇÂO DOS RESULTADOS 
E CONCLUSÕES 

Espera-se que o fornecimento de concentrados ao 
gado de corte em pastejo tenha um ou mais dos di 
versos efeitos benéficos que essa prática proporciona. 
O concentrado pode fornecer: 1) energia adicional ao 
animal; 2) proteína suplementar; ou 3) al-
gum outro fator nutricional não disponível ou def i-
ciente na pastagem. Portanto, se qualquer um dêssc3 
efeitos estiver agindo numa dada siti tção, pode-se 
esperar um aumento no ganho de pêso do animal. 

Os resultados dêsses ensaios indicam que a proteí. 
na  extra fornecida nos suplementos não foi eficiente 
em aumentar os ganhos de pêso acima daquêle que 
pode ser atribuído aos ganhos devido a um anmento 
do consumo calórico. Fornecendo-se concentrados em 
quantidades reduzidas, seja com teor baixo ou alto 
de proteína, os aumentos nos ritmos de ganho de 
pêso foram desprezíveis. Isto indica que os novilhos 
estariam reduzindo seu consumo da forragem do pasto 
com doses crescentes do consumo de concentrado. To-
davia, como o concentrado deu aumentos maiores em 
ganho durante o inverno do que durante o verão sub-
seqüente, a proporção da substituição da forragem do  

pasto pelo concentrado deve ter sido diferente para 
as duas estações. Foi possível fazer algum cálculo 
dessa proporção de substituição partindo-se dos re-
sultados obtidos no Ezperimento 1. Nesse experimento, 
as necessidades diárias de N.D.T. dos novilhos para 
manutenção e ganho foram computadas nos quatro 
níveis de fornecimento de concentrado: 0, 1, 2 e 
4 kg por dia. Os resultados dessa computação estão 
gràficamente ilustrados na Fig. 12. Durante os meses 
de inverno, quando a qualidade da forragem era infe-
rior à do verão, o consumo eficiente de N.D.T. do 
pasto apenas foi muito mais baixo - cêrca de 3000 g 
de N.D.T. no inverno contra mais de 5000 g no 
verão. A redução no consumo eficiente de N.D.T. da 
pastagem resultante de incrementos crescentes de con-
centrado foi menor no inverno sêco do que durante 
o verão subseqüente. Cada aumento de 100 g de 
N.D.T. fornecido no concentrado reduziu o consumo 
de N.D.T, da pastagem 76 g durante o inverno e 86 g 
durante o verão. Baseando-se nas necessidades para 
manutenção e ganhos crescentes de pêso vivo, deve-se 
concluir que o ganho líquido em consumo de N.D.T., 
resultante de cada incremento de 100 g de N.D.T. no 
concentrado, foi 24 g durante o inverno sêco e 14 g 
durante o verão úmido. O restante do N.D.T.foi leva-
do em consideração por sua reposição ou substituição 
por uma quantidade equivalente de N.D.T. eficiente 
da forragem do pasto. 

Nota. Uma substituição de 100 g de N.D.T. efici-
ente no concentrado por 100 g em forragem do pasto 
teria resultado em aumento nulo em ganho de pêso 
como um resultado do fornecimento de quantidades 
crescentes de concentrados. 

Como pode ser observado na Fig. 12, é evidente 
que, à medida que o consumo de concentrado aumen-
ta, a quantidade de forragem consumida diminui. 
Êste fato, então, conseqüentemente possibilita o au-
mento do número de animais que uma pastagem 
dada pode comportar, quando a quantidade de con-
centrado fornecido aumenta. No Experimento 1, a 
lotação das pastagens não foi avaliada, mas foi evi-
dente que a quantidade de forragem consumida pelos 
animais, sem suplementação, foi maior que a da-
quêles que recebiam concentrado. Experimentos futu-
ros com fornecimento de concentrados nas pastagens 
deveriam incluir a avaliação da lotação, bem como 
a medida do desempenho do animal, visto que parece 
que o animal substitui o doncentrado pelo pasto. Se 
o efeito do concentrado sôbre a lotação das pastagens 
não fôr avaliado, então o efeito da sobra de pasto não 
será devidamente avaliado. Da mesma forma, se o fa-
zendeiro que fornece concentrados para seu gado em 
pastejo não fizer uso do pasto extra disponível, colo- 
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NUTRIENTES 

DIGES T IV E IS 

TOTAIS 

COASUMIDOS 

POR 

ANU4AL 

-A 

DIA 

9 'O mIS 

594' C,asN, ..dopsr 

INVERNO 	 VERÃO 

FIG. 12. Consumo de nutrientes digestíveis totais (N.D.T.) dc pastagem de capim Cotonido 
e concentrado com níveis crescentes de alimenta çêo (Experimento 1). 

cando mais animais por área unitária, entito apenas 

uma parte do valor real do concentrado será aqui-

latada. 

Como aditivos, nem a vitamina A, nem a terrami-

cina deram qualquer resposta, conforme é indicado 

pelos aumentos no ritmo S  de ganho de péso. 
O us6 de quantidades variáveis de sal nas misturas 

de concentrado, para. éontrolar o consumo, udo provou 

ser eficiente quando o pasto era de qualidade baixa, 

mas é evidente que o sal pode ser usado eficiente-

mente para controlar o consumo nas pastagens de 

qualidade alta. 
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SUPPLEMENTAL FEEDING OF SItERS ON PASTURE WITH 
PROTEIN-ENEIIGY SUPPLEMENTS 

Ahstract 

Increases in iiveweight gain resulting from feeding concentrates on pasture can be accounted for by the 
increase in calorie intake. No direct responso attributabie to an increase ia protein intake was found iii 
these studies (Tables 2, 3, 4, 5). 

Grasing animais appear to substituto concentrate for pasture forage but at different ratos depending ou 
the quality of forage. During periods of low-quahty forage (winter-dry season), each increase of 100 g 
of T.D.N. supplied in the concentrate resuited ia a decrease in consumptiou of 76 g of T.D.N. from 
pasture forage. During periods of high-quahty forage (summer-wet season), the substitution rate was 86 g 
of pasture T.D.N. for each 100 g of T.D.N. supplied in the concentrate. (Fig. 12) 

Neariy ali iocreases in average gain per steer resulting from the feeding of concentrates occurred during 
the winter-dry season when forage quaiity was iow. Neariy ali the increase in gain por steer disappeaxed 
during the subsequent summer seasons, except where 2 kg of concentrate or more was fed per day. 

Since the feeding of concentrates on pasture reduces the intalce of forage, a true evaivation of concentrates 
should inciude Use measurement of their effect on Use carrying capacity of the pasture. 

Entes of gaio of steers ou pasture were not affecte d by the addition of vitamin A or terramycin to the 
supplement (F'ig. 10, Tabie 5). 

At a feeding levei of 500 g of concentrate per steer por day, the amount of sait in the mixture was not 
effective in reducing the intake during the winter season, but the intake of suppiement was reduced with 
increasing increments of sait during the summer season. 
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